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Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alt; cokisideração.

PAULO MALUF
Prefeito
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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia

Câmara, o' incluso projeto de lei, que cria a Secretaria

Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA; cria o

Conselho Municipal	 do Meio Ambiente e Desenvol\amento
••

Sustentável - CADES, e dá outras providências.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, tabelas 	 e
legislação citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Munic( pal de São Paulo

SPF/fsc
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TÍTULO 1

DA CONSTITUIU°

Art.	 J.o. - Fica
\

Memicipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA, ór
g ão local do4

-S)istema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA", nos termos

criada a Secretária

i II

da

n

sos
// A 

(os '-trtisjos 1...1„ 23, inci

(1	
225 da 

constitui40
di

il-

VI, VII, IX e XI, 30 inciso

tiblica Federativa do Brasil;
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artigo 6: da Lei Federal nM 6.938, de 31 de agosto de 1981,

com as alteraç5es das Leis nMs 7.804, de 18 de julho de 1989

e 8.028, de 12 de Abril de 1.990; artigos 191 e 192 da

Constituição do Estado de São Paulo e artigo 181, incisos

a V da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

•

•

TÍTULO II

DA ESTRUTURA

CAPÍTULO I

DA ESTRUTURA BÁSICA

Art. 2o. - A Secretaria Municipal do

Verde e do Meio Ambiente - SVMA tem a seguinte estrutura

básica:

- Conselho Munici p al do Meio Ambiente

e Desenvolvimento Sustentável - CADES,

II - Gabinete do Secretário,

III - Dep artamento de Par ques e 4rcas

Verdes - DEPAVE,

IV - Departamento	 de	 Controle	 da

Qualidade Ambiental - DECONT,

- Dep artamento de Educação Ambiental e

Planejamento - DEAPLA.

CAPÍTULO II

GABINETE DO SECRETÁRIO

DETALHANENTO DA ESTRUTURA
1-

(

Art. (i)abinete	 do	 Secretário
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;Municipal do Verde e do Meio . Ambiente constitui-se de: ------_ 	 .;,

I) Chefia de Gabinete;

II) Assessoria Técnica;

III) Assessoria Jurídica;

IV) Secretaria Executiva do Conselho

Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável -

CADES;

V) Supervisão Geral de Administração,

contendo:

Licitaç5es, com:

Orçamento;

Contrato;

a) Assistência Técnica;

b) Assistência Jurídica.

c) Centro de Convivência Infantil;

d) Divisão	 Técnica	 de	 Finanças	 e

- Seção Técnica de Contabilidade e

2 - Seção	 Técnica	 de	 Licitação	 e

e) Divisão Técnica de Administração e

Recursos Humanos com:

- Seção de Pessoal;

2 - Seção de Expediente e Protocolo;

3 - Seção de Atividades Complementares;

CAPÍTULO III

DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES

DETALHAMENTO DA ESTRUTURA

Art. 4o. 140 Dep artamento de, Par ques e
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41-eas Verdes - DEPAVE comp6e •se de:

a) Gabinete do Diretor, com:

- Assistência Técnica;

2 - Assistência Jurídica;

b) Divisão Técnica de Paisagismo, com:

1 - Seção Técnica de Projetos;

2 - Seção	 Técnica	 de	 Orçamento	 e

Gerenciamento de Contratos;

3 - Seção Técnica	 de Agrimensura	 e

Desenho;

c) Divisão Técnica de Produção, com:

1 - Seção Técnica de Produção, com 4

(quatro) Setores Técnicos de Produção de Mudas;

2 - Seção Técnica	 de Arborização	 e

Ajardinamento, com:

A) Setor de Arborização;

D) Setor de Ajardinamento;

3 - Seção	 Técnica	 de	 Pesquisa	 e

Exp erimentação em Produção;

d) Divisão Técnica de Desenvolvimento de

Tecnologia, com:

- Seção Técnica de Normas e Padres;

2 - Seção	 Técnica	 de	 Relaçb'es

Institucionais e Capacitação Profissional;

e) Divisão	 Técnica	 de	 Manejo	 e

Conservação de Parques e Recursos Naturais, com:

Seção ÉlIcnica de Administração e
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Manejo;

2 - Seção Técnica de Pesquisa e Apoio ao

Manejo;

3 - Seção Técnica de Manutenção e Reparo

de Obras Civis;

4 - Seção de Expediente;

f) Divisão	 Técnica	 de	 Medicina

Veterinária e Biologia da Fauna, com:

- Seção	 Técnica	 de	 Medicina

Veterinária; com Setor Técnico de Laboratório;

2 - Seção Técnica de Biologia e Manejo

da Fauna, com:

A) Setor Técnico	 de	 inventariamento

Faunístico;

B) Setor Técnico	 de Reintrodução da

Fauna;

3 - Seção de Expediente;

•	 g) Divisão	 do Planetário	 e Escola

Municipal de Astrofísica;

h) Divisão Administrativa e de Recursos

Humanos, com:

- Seção Técnica de Contabilidade, com:

A) Setor de Escrituração Contábil;

D) Setor de Bens Patrimoniais;

2 - Seção de Pessoal, com:

A) Setor de Controle de Frequência;

B) Setor de	 'I:cios;

A A A,
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3 - Seção de Controle de Materiais;

4 - Seção Administrativa, com:

A) Setor de Expediente;

D) Setor de Protocolo.

CAPÍTULO IV

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE

AMBIENTAL

DETALNAMENTO DA ESTRUTURA

Art. 5o. - O Departamento de Controle da

Qualidade Ambiental - DECONT compe-se de

a) Gabinete do Diretor, com:

- Assistência Técnica;

2 - Assistência Jurídica;

.b) Divisão	 Técnica	 de	 Controle	 e

Monitoramento Ambiental, com:

- Seção Técnica de Controle de Fontes

e de Qualidade Ambiental;

2 - Seção	 Técnica	 de	 Recuperação

Ambiental;

Tecnologia;

Licenciamento, com:

e Licenciamento;

3 - Seção Técnica de Desenvolvimento de

c) Divisão	 Técnica	 de	 Registro,

- Seção Técnica de Registro e Cadastro

2 - Seção Tcn4ca de A p oio e Informação;
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d) Divisão
.	 ...	 .

Técnica	 d1	 ftci-

Es p eciais, com Seção Técnica de Projetos Especiais;

e) Divisão Administrativa e de Recursos

Humanos com:

1 - Seção Técnica de Contabilidade;

2 - Seção de Pessoal;

3 - Seção Administrativa;

CAPÍTULO V

DEPARTAMENTO DE EDUCAU0 AMBIENTAL	 E

PLANEJAMENTO

DETALHAMENTO DA ESTRUTURA

Art. 6o. - O Departamento de Educação

Ambiental e Planejamento - DEAPLA comp3e-se de:

a) Gabinete do Diretor, com:

Assistncia Técnica;

2 - Assist'ència Jurídica;

b) Divisão	 Técnica	 de	 Políticas

Pdblicas, com:

1 - Seção	 Técnica	 de	 Políticas

Ambientais;

-2 r- s2eçao	 Técnica	 de	 Re1a4es,

int(gração, Articulaç(o;

c) Divisão	 Técnica	 de	 Planejamento

Ambiental, com:

1 - Seção Técnica	 de Desenvolvimento

Ambiental;

2 - Seção	 Técoica	 de	 Unidades	 de .
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Conservação;

3 - Seção Técnica de Análise de Riscos

Ambientais;

4 - Seção Técnica de Normas e Padr6es;

d) Divisão Técnica Centro de Educação

Ambiental de Documentação e Apoio, com:

- Seção Técnica	 de Documentação e

Projetos em Educação Ambiental;

2 - Seção	 Técnica	 de	 Programas

Institucionais;

3 - Seção	 Técnica	 de	 Pesquisa,

Publicação e Divul g ação Ambiental;

e) Divisão Administrativa e de Recursos

Human(Ds, com:

- Seção Técnica de Contabilidade;

2 - Seção de Pessoal;

3 - Seção Administrativa;

TÍTULO III

CAPÍTULO I

DAS ATR/DUIWES GERAIS

Art. 7o. -	 isN Secretaria Munici pal do

Verde e do Meio Ambiente - SUMA compete:

1 - Planejar, ordenar e coordenar as

atividades de defesa do meio ambiente no âmbito do Município

de São Paulo;

11 - Manter contatos visando cooperação

n.8

técnico-científica com 6rgãos e tidades ligados ao meio
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brasileiros, bem como com órgãos e entidades internacionais;

III - Estabelecer com o "órgão Central"

(Federal) e com o "órgão Seccional" (Estadual), do "Sistema

Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA", critério visando a

otimização da ação de defesa do meio ambiente no âmbito do

Município de São Paulo.

CAPÍTULO II

GABINETE DO SECRET4RI0

Art. So. - iN Assessoria Técnica compete

assessorar o Secretário nos assuntos relacionados com os

Estudos de Impacto Ambiental e Relatórios de Impacto

Ambiental EIA/RIMA, Estudos de Impacto de Vizinhança e

Relatórios de Imp acto de Vizinhança - EIV/RIVI; avaliar

ambientaimente as p rop ostas de desenvolvimento das políticas

públicas nos envolvimentos com os Governos Federal, Estadual

e Munici pal; realizar inspe4es e auditorias de natureza

ambien 'tal, por iniciativa pró p ria, ou ainda, quando forem

solicitadas, elaborando os relatórios correspondentes e

prop ondo, no âmbito do Município, medidas mitigadoras nos

empreendimentos dos setores público e privado; promover o

gerenciamento da automação e informatização; assessoria em

programas e projetos es p eciais da Secretaria

Art.9o. - sf.N Assessoria Jurídica compete

assessorar	 o	 Secretário	 nos	 assuntos	 jurídicos,

particularmente	 emitindo	 parecered	 e	 apreciando	 a
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documentação corres p ondente; op inar sobre p rojet -, :s de lei

t.,)
decretos, cumprir outras tarefas afins.

,	 Art.I0 - N	 Secretaria	 Executiva	 do

Conselho Municipal	 do Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável - CADES, compete	 organizar	 e	 garantir	 o

funcionamento do Conselho, coordenando as atividades

necessárias para a execução das suas atribui4es, cumprindo

e fazendo cumprir as determina4es legais e as normas

estatutárias e regimentais.

Art.1.1 - N	 Supervisão	 Geral	 de

Administração compete:

I - ins p ecionar e orientar a execução

dos serviços financeiros e contábeis;

II - Promover o entrosamento de suas

atividades financeiras com o órgão normativo central;

III - Aprovar os meios de controle e

registros financeiros dos Departamentos;

IV - Coordenar e centralizar os

elementos econômicos, p atrimoniais e contábeis, fornecidos

periodicamente p elos Departamentos, com a finalidade de

apresentação de relatórios, com demonstraçUs parciais e

gerais;

V - Elaborar o	 orçamento-programa da

Secretaria Munici p al do Verde e do Meio Ambiente;

VI. - Fornecer	 subsídios	 para	 a

elaboração de p rogramas e p rojetos, dentro de sua área
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VII - Controlar a movimentação de papéis tl(--

e documentos de interesse da Secretaria;

VIII - Planejar e promover programas de

treinamento;

IX - Su p rir	 as	 necessidades	 de

prep aração de expedientes da Secretaria;

X - Exercer o controle permanente do

pessoal;

XI - Assegurar apoio	 administrativo,

material, de transportes • demais serviços necessários ao

desem p enho de todos os drgãos da Secretaria;

XII - Cumprir outras funOíes afins.

Art.12 - A Divisão Técnica de Finanças e

Licita4es compete controlar a execução orçamentária e a

aplicação das verbas; proceder, quando necessário, o

levantamento do orçamento e a verificação ou fiscalização

dos com p onentes de custos previstos; manter atualizado o

controle do aimoxarifado e dos bens patrimoniais; organizar

e montar o controle do registro cadastral das empresas

individuais e sociedades civis e comerciais, capacitando-as

a participarem de 1icitaç5es da Secretaria; elaborar editais

licitatdrios; lavrar contratos; exercer as demais atividades

pertinentes.

Art.i3 - A • Divisão Técnica de

Administração e Recursos Humanos compete planejar e elaborar

programas de treinamento e desenvolvimento do pessoal;

•	 manter atualizadas as informaaes 4p pessoal; controlar a
A
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Secretaria; pre parar e manter o p rontuário do pessoal;

elaborar folhas mensais de ocorr g:ncias; organizar e manter o

ar quivo da Supervisão Geral da Administração; receber e

distribuir p rocessos e demais exp edientes; orientar e

fiscalizar os serviços de frota; zelar pela manutenção e

limpeza das dep endncias e instalaç6es da Secretaria; outros

encargos que lhe forem atribuídos.

CAPíTULO III

DEPARTAMENTO DE PARQUES E 4REA3 VERDES

Art.à.4 - Ao De p artamento de Parques e

4reas Verdes- DEPAVE compete:

I - Projetar e gerenciar obras e

serviços de construção civil e ajardinamento para viveiros,

parques, praças, jardins e demais logradouros públicos ou

outras unidades a ele subordinadas;

II - Promover a	 produção	 de	 mudas

ornamentais em geral e a execução de arborização e

ajardinamento em vias p úblicas e de im p lantação de viveiros,

parques, p raças, jardins e demais lo g radouros públicos;

III - Promover pesquisa,	 estudo,

experimentação e divul g ação das atividades ligadas a suas

atribuiç6es, funçUs e objetivos, estabelecendo normas e

padr6es dos serviços a serem executados;

IV - Promover a	 administração,

preservação,	 conservação e manejo de parques ou de outras

unidades a ele subordinadas, com tpdqs os seus equipamentos,
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dispondo sobre as modalidades de uso e conciliando o manejo

com a utilização pelo pdblico;

V - Orientar e supervisionar outros

órgãos do Município, dando-lhes su p orte técnico em matéria

de sua competência;

VI - Executar a política referente ao

Sistema de 4reas Verdes - SAV;

VII - Promover	 a preservaçao	 e	 a

conservação da fauna, com acompanhamento médico-veterinário

curativo, p rofilático, biológico, sanitário, nutricional e

reprodutivo;

VIII - Estimular o reflorestamento, a

arborização e o ajardinamento, com fins ecológicos e

paisagísticos, no âmbito do Município;

IX - Promover, supletivamente, no âmbito.

do Município, a proteção e o equilíbrio da p aisagem e do

meio físico ambiente, no que se refere 	 aos recursos

naturais e demais fatores que, dentro do campo de

interesse de suas atividades, influam na qualidade da vida

humana;

X - Ministrar cursos	 de	 capacitação

profissional, visando dar ap oio técnico aos servidores, bem

como promover cursos de jardinagem destinados à população,

incentivando-a a p articipar da melhoria da qualidade do meio .

ambiente;
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científicas, culturais e educacionais no campo da Mtronomia

e Ciências congêneres;

XII - Cump rir outras tarefas afins.

CAPiTULO IV

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE

AMBIENTAL

Art.15 - Ao Departamento de Controle da

Qualidade Ambiental - DECONT compete:

I - Orientar, planejar e coordenar, as

atividades de controle, monitoramento e gestão da qualidade

ambientai, nos termos das atribuiçdes da Secretaria como

"órgão local" do Sistema Nacional do Meio Ambiente -

SISNAMA";

II - Estudar, p ropor e avaliar normas e

padres pertinentes à qualidade ambiental do ar, água e

solo, ruídos, vibraçdes e estética, tomando as medidas

necessárias à sua implementação;

III - Elaborar e	 manter	 atualizados

cadastros e registros relativos ao controle ambiental;

IV - Propor, executar e p artici p ar de

p rojetos que visem o monitoramento e o controle da

qualidade ambientai;

V - Orientar e supervisionar outros

órgãos do Município, dando-lhes su p orte técnico nas questdes

ambientais;

VI - Participar do sistema integrado de
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VII - Partici p ar	 do	 sistema

naturais;

de

saneamento;

VIII - Participar dos sistemas de Defesa

Civil nos diversos níveis de Governo;

IX - Participar, juntamente com o

Estado, no controle da produção, armazenamento, transporte,

comercialização, utilização e destino final de substâncias

que comportem risco efetivo ou potencial para a qualidade de

vida e meio ambiente, com ênfase nos produtos químicos

perigosos;

X - Representar à Procuradoria Geral do

Municí p io, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, para adoção

das provid&ncias cabíveis, diante de casos concretos de

poluição ou degradação ambiental.

XI - Promover o desenvolvimento de

normas e p adres de controle da p oluição, em todas as suas

formas;

XII - Promover o	 acompanhamento,

avaliação e controle da qualidade das águas, do solo, do ar

e dos resíduos, em todas as suas formas;

XIII - Emitir, anualmente, relatório de

qualidade do Meio Ambiente do Município - RQMA.

CAPíTULD V

DEPARTAMERTO DE EDUCACZO AMBIENTAL	 E

PLANIEjANIENTO

Art.41 6 - ktlo 1Departamento	 de Educação
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Ambiental e Planejamento - MAMA compete: c
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I - Coordenar e executar p rogramas e

aç5es educativos orientados para promover a participação da

sociedade na melhoria da qualidade ambiental;

II - Ap oiar	 as	 açb'es	 de	 educação

ambiental promovidas nos três níveis de Governo;

III - Elaborar	 e	 divulgar	 aç5es

pertinentes à p reservação ambiental;

IV - Planejar e	 executar	 atividades

científicas, culturais e educacionais no campo da Educação

•	 Ambiental;
V - Manter	 serviços	 de	 arquivo,

documentação e instrumentação científica, na 'área de

Educação Ambiental, promovendo intercâmbio com entidades

congêneres;

Vi - Estudar e p rop or áreas de proteção

. ambiental no âmbito do Município;

VII - Estudar e propor o desenvolvimento

do Municí p io de forma ambientalmente sustentada;

VIII - Avaliar as políticas públicas com

influência no Municí p io, defendendo o interesse ambiental;

IX - Analisar e verificar os elementos

faltantes nas p olíticas públicas Estadual e Federal, visando

ao atendimento da qualidade ambientai da Cidade de São

Paulo;

X - Inserir, no planejamento do uso do

solo municipal, instrumento-54 de melhoria 	 da qualidade
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ambiental;

XI - Promover a articulação e a

integração dos diversos órgãos da Administração nos três

níveis do Governo, no que concerne às aç6es de defesa do

Meio Ambiente;

XII - Promover estudos, normas e padres

de planejamento ambiental;

XIII - Sistematizar as informa4es da

Prefeitura do Municí p io de São Paulo na área do planejamento

ambiental propondo alteraç5es e estabelecendo normas quanto

aos Estudos de Impacto Ambiental - EIA, Relatórios de

impacto Ambientai -RIMA e Estudos de Im p acto de Vizinhança -

EIV;

XIV - Estabelecer	 os	 termos	 de

referência dos aspectos ambientais para os planos,

programas e projetos de outras áreas da Administração

Municipal;

XV - Estudar e desenvolver, em

cooperação com outros órgãos da Administração Municipal, a

elaboração de normas e p adrL'ies ambientais a serem adotados

nas demais Secretarias Municipais;

XVI - Estudar os Projetos da

Administração, visando à integração entre as diversas áreas

e a questão ambiental e analisá-los, emitindo pareceres

correspondentes ao objeto do projeto na área ambiental;

XVII - Atuar como apoio técnico aos

programas de Educação AmbienfaA de io. e 2o graus, a cargo
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p dblicas ou privadas, em todos Os níveis de educação,

mediante acordos formais de cooperação.

TÍTULO IV

•	 DAS COMPETNCIAS

CAPÍTULO I

SECRETÁRIO MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO

AMBIENTE

Art.17 - Compete ao Secretário Municipal

do Verde e do Meio Ambiente:

I - Decidir, na	 instância	 que	 lhe

couber, assuntos p ertinentes à Secretaria;

II - Coordenar a Política Munici p al do

Meio Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável;

III - Celebrar convênios de cooperação

técnica, científica e administrativa com outros árgãos e

institui4es;

IV - Delegar	 competências,	 quando

considerar necessários, ao Chefe de Gabinete, ao Supervisor

Geral de Administração e aos Diretores de Departamento.

CAPÍTULO II

SUPERVISOR GERAL ME ADMINISTRAÇZO

ArtAS - Comp ete ao Su p ervisor Geral de

Administração:

I - Assegurar, no âmbito da Secretaria,

a perfeita tramitação de processos e expedientes;

II - Garantit a elaboração e execução do
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orçamento-programa;

III - Assegurar	 os apoios

administrativo, material e de transporte necessários ao

desem p enho da Secretaria e seus orgãos;

IV - Estabelecer, executar e controlar a

Pai ítica de p essoal e o gerenciamento do Quadro de Pessoal

da Secretaria.

CAPÍTULO III

DIRETORES DE DEPARTAMENTO

Art.19 - Aos Diretores de Departamento

compete:

I - Res p onder, em suas áreas de atuação,

pelo p lanejamento, execução e op eração das atividades e

serviços pertinentes à Secretaria;

II - Orientar e supervisionar outros

órgãos e entidades, dando-lhes suporte técnico na matéria

atinente às com p et&ncias dos Departamentos;

III - Apoiar as a05es promovidas nos

tre:s níveis de governo, em matéria de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável;

IV - Orientar, coordenar, dirigir e

fazer executar as atividades de controle, monítoramento e

gestão da qualidade ambiental.

TÍTULO V

DO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE E

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CADES

CAPíTOLO
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normas, padrões	 e

•

Art.20 - Fica criado, junto ao Gabinete

do Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente, o

Conselho Munici pal da Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável - CADES, órgão consultivo em questões referentes

à preservação, conservação, defesa, recuperação e melhoria

do meio ambiente natural, construído e do trabalho, em todo

o território do Municí p io de São Paulo.

Art.2.1 - Ao Conselho Municipal do Meio

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CADES compete:

- Colaborar na' formulação da política

municipal de proteção ao Meio Ambiente, à luz do conceito de

desenvolvimento sustentável, através de recomendações e

proposições de planos, p rogramas e projetos;

II - Colaborar na elaboração de pianos,

programas e p rojetos intersetoriais, regionais, locais e

es p ecíficos, de desenvolvimento do Município;

III - Opinar sobre pianos, programas e

projetos, bem como sobre obras, instalações e o p erações que

possam causar significativo impacto ambiental;

IV - Apreciar e pronunciar-se sobre

Estudos e Relatórios de impacto Ambiental (EIA/RIMA) e de

Estudos e Relatórios de Impacto de Vizinhança (EIVI/RIVI) no

âmbito do Município de São Paulo;

V - Propor diretrizes para a conservação

e recuperação dos recursos ambientais da Município;
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procedimentos	 visando	 à	 proteção	 ambienta,	 e	 aark., 

desenvolvimento do Município;

VII - Op inar sobre os projetos de lei e

decretos referentes à proteção ambiental no Municí p io de São

Paulo;

VIII - Propor p rojetos de lei e decretos

referentes à proteção ambiental no Município de São Paulo;

IX - Propor a definição e implantação de

es p aços territoriais e seus componentes, a serem

esp ecialmente protegidos;

111

	

	 •X - Propor e colaborar na execução de

atividades com vistas à educação ambiental;

XI - Propor a	 realização e promover

camp anhas	 de	 conscientização	 quanto	 aos	 problemas

ambientais;

XII - Manter intercâmbio com entidades,

oficiais e privadas, de p esquisa e demais atividades

voltadas à defesa do Meio Ambiente;

XIII - Elaborar seu Regimento interno.

CANTULO II

DA COMPOSICZO

Art.22 - O Conselho será p residido pelo

Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente e integrado

pelos seguintes membros;

I -1 (um) representante da Secretaria

do Governo Munici p al - SOM;

II - 1 (¥m)irep resentante da Secretaria
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de Serviços e Obras - SSO;

n

III - 1 (um) representante da Secretaria

da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB;

IV -1 (um) representante da Secretaria

Municipal da Educação - SME;

V - 1 (um) representante da Secretaria

Munici p al do Planejamento - SEMPLA;

VI - 1 (um) representante da Secretaria

Munici p al de Transportes - SMT;	 -

VII - 1 (um) representante da Secretaria

de Vias Públicas - SVP;

VIII -1	 (um) rep resentante	 da

Secretaria da Família e Dem Estar Social - FADES;

IX - I. (um) representante da Secretaria

Munici p al da Saúde - SMS;

X -1 (um) representante da Secretaria

das Administraç6es Regionais - SAR;

XI -1 (um) representante da Secretaria

Munici p al de Cultura;

XII - 1 (um) representante da Secretaria

dos Negócios Jurídicos - SJ;

XIII - os Diretores dos Departamentos da

Secretaria Munici p al do Verde e do Meio Ambiente;

XIV - 1 (um) re p resentante da sociedade

civil;

XV -1 (um) representante do Instituto
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XVI - J.	 (um) re p resentant ., 	 dz., 

Sindical;

XVII - i (um) rep resentante do Conselho

Regional de Engenharia e Arquitetura;

XVIII - (um) rep resentante	 do

Instituto dos Arquitetos do Brasil.

C io. - Poderão ser convidados p ara as

reunib'es do Conselho, re p resentantes do Ministério do Meio

Ambiente, da	 Secretaria	 de	 Ciências,	 Tecnologia	 e

Desenvolvimento Econômico	 do Estado de São Paulo, da

110 Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, da
Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras do

Estado de São Paulo, da Com p anhia de Tecnologia e Saneamento

Ambiental - CETESB, do Ministério Pdblico do Estado de São

Paulo e da Ordem dos Advogados do Brasil - OAB.

C 2o. - Participarão das reuni3es, na

qualidade de observadores especiais, sem direito a voto, 1

(um) representante da Guarda Civil Metropolitana, i (um) da

Policia Florestal e.de Mananciais, a serem indicados pela

410	 respectiva autoridade hierár quica superior, os su p lentes dos

membros titulares.

3o. - As desi9naç5es serão feitas pelo

Prefeito, mediante critérios de seleção a serem definidos no

decreto de regulamentação desta lei.

L 4o. - As Punes de membro do Conselho

serão exercidas pelo prazo de até 2 (dois) anos, permitida a
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Art.23 - O Conselho	 reunir-se-á,

ordinariamente,na	 forma estabelecida em seus estatutos e,

em caráter	 extraordinário, sempre	 que convocado pelo

Prefeito ou pelo seu Presidente, por iniciativa própria ou a

requerimento de, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) de

seus membros titulares.

Parágrafo único - A critério do

'Presidente do 'Conselho, das reuni6es poderão participar

convidados, esclarecendo-se antecipadamente se lhes será

concedido o direito a voz.

Art.24 - A Secretaria Municipal do Verde

e do Meio Ambiente prestará ao Conselho o necessário suporte

técnico-administrativo e	 financeiro, sem	 prejuízo • da

colaboração	 dos	 demais	 órgãos	 ou	 entidades	 nele

representados.

Art.25 - As funç3es de membro do

Conselho não serão remuneradas, sendo, porém, consideradas

como de relevante serviço público.

TÍTULO VI -

DAS DISPOSIWES FINAIS E TRANSITORIAS

Art.26 - . No prazo de até 90

(noventa) dias, contados da data de publicação desta lei as

disposi05es do Título V serão regulamentadas por decreto do

Executivo.	 A	 11 1
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Art.27 - No	 prazo de .----é-----90---------

(novent() dias, contados da data de sua re g ulamentação, o

Conselho elaborará o seu Regimento Interno.

Art.28 - No p razo de até 360 (trezentos

e sessenta) dias, contados da data da regulamentação do

Conselho, a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente

deverá apresentar, p ara apreciação do Conselho, proposta de

lei instituindo o Códi g o Munici p al do Meio Ambiente.

Parágrafo	 único - A	 proposta	 de

instituição do Código Munici p al do Meio Ambiente deverá

prever, inclusive, a questão relativa às infraçUs e

penalidades em decorrência das disposicíSes desta lei e a

forma de fiscalização e autuação dos infratores

Art.29 - Enquanto não entrar em vigor a

lei prevista na artigo 50, as Secretarias que detiverem

comp etências relacionadas 	 à fiscalização,	 autuação	 e

aplicação de	 penalidades por	 danos ao Meio Ambiente

continuarão exercendo tais funçUs.

Parágrafo	 único - Através	 de	 atos

administrativos internos, emanados conjuntamente	 pelas

Secretarias Municipais envolvidas, serão definidos critérios

de cooperação mdtua para aplicação da legislação vigente até

a promul g ação do Códi g o Municipal do Meio Ambiente

Art.30 - Os cargos de p rovimento em

comissão, da Secretaria Municipal do Verde e do Meio

Ambiente, integrantes da PP-I, são os constantes das Tabelas

anexas, que integram a prese tdI lei, observadas as seguintes



normas:

figurando na coluna "SITUAÇÃO AT(JAL", constam da coluna

"SITUAÇÃO NOVA";

b) são extintos os cargos e as funçUs

gratificadas do Departamento de Par ques e 4reas Verdes,

constantes do Anexo II desta lei, que fi g uram a p enas na

coluna "Situação Atual";

c) são mantidos os cargos	 que figuram

nas colunas "SITUAÇÃO ATUAL" e "SITUAÇÃO NOVA", com as

•	 a1teraç6es que constarem desta dltima.

Art.31 - Os car g os	 cujos provimentos

exijam especialização na área ambiental e de educação

ambiental, segundo os critérios do Ministério da Educação,

poderão ser preenchidos, durante 5 (cinco) anos, contados da

data da p ublicação desta lei, por portadores de di p loma de

nível universitário da área especifica.

Parágrafo dnico - Decorrido o prazo

estabelecido no "ca p ut" deste arti g o, deverá ser exigido o

comprovante de es p ecialização na área ambiental ou de

educação ambiental.

Art.32 - O	 primeiro	 provimento	 dos

cargos previstos nas Tabelas anexas, p oderá ser feito,

a) são criados

excep cionalmente, por servidores que, à data da publicação

desta	 lei,	 venham	 exercendo	 as	 funç3es	 a	 eles

correspondentes, ainda	 que não possuam a escolaridade

exigida.	 A	 I ii
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unidades da Secretaria Munici p al do Verde e do Meio Ambiente

serão definidas em decreto.

Art.34 - O Departamento de Par ques e

4reas Verdes - DEPAVE, atualmente subordinado à Secretaria

de Serviços e Obras - SSO, nos termos da Lei n 8.491, de 14

de dezembro de 1976, fica transferido para a Secretaria

Municipal do Verde e do Meio Ambiente, com as atribuiçUs e

competências estabelecidas nos artigos 17 e 24 desta lei,

seus recursos humanos, patrimoniais, orçamentários,

•	 vea:culos e máquinas utilizados p or a quele árgão, inclusive

os recursos que, pertinentes ao referido Dep artamento, estão

alocados nas dotaçdes do Gabinete da Secretaria de Serviços

e Obras.

Art.35 - A Guarda Civil Metropolitana,

criada p ela Lei n 10.115, de 15 de Setembro de 1986,

atualmente subordinada à Secretaria dos New:Seios

Extraordinários, nos termos do Decreto n 28.113, de 28 de

setembro de 1989, mantidas suas atribuiç'des e compet&ncias,

fica transferida para a Secretaria do Governo Municipal -

SGM,	 bem como seus recursos humanos, patrimoniais,

orçamentários e ve.i.culos operacionais de policiamento,

inclusive os recursos que, p ertinentes ao referido órgão,

estão alocados nas dotaçbes do Gabinete da Secretaria dos

Negócios Extraordinários.

Art:36 - Fica extinta a Secretaria dos

Neg eScios Extraordinários - SNE, e transferidos	 Para	 a

COM
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recursos humanos, p atrimoniais, orçamentários e'os veiculos

administrativos.

Art.37 - As des p esas com a execução

desta lei correrão por conta das dotaçes orçamentárias

próprias, suplementadas, se necessário.

Art.38 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposiç6es em

contrário, esp ecialmente, a Lei no. 7.937, de 2 de outubro

de 1973; os artigos 27 a 34 da Lei no. 8.491, de 14 de

dezembro de 1976; a Lei no. 9.093, de 24 de maio de 1905,

com as aiteraçUs da Lei no. 10.678, de 11 de novembro de

1988.	 A g

•
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TABELA DE CARGOS 1:4N SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE - GABpJETE DO SECRETARIO

SITUAI:110~	 anuam NOVA
CARGO REF. ODE. PROVIMENTO CARGO REF. ODE PROVIMENTO I

SECRETARIO MUNICIPAL
DO VERDE E DO MEIO
AMBIENTE
-da Secretaria dos
Negócios Extraordiná
rios

SM 1 Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito

I	 - SECRETARIO MU-
NICIPAL
-da Secretaria
Municipal	 do
Verde e do
Meio Ambiente

SM 1 Livre provimento	 em co-
missão	 pelo	 Prefeito.
dentre	 portadores	 de
diploma	 de	 nível	 uni-
versitário

CHEFE DE GABINETE
-da Secretaria dos
Negócios Extraordtná
rias

•

DA-15 1 Livre provimento	 pelo
Prefeito.

II	 CHEFE DE GABI-
NETE
-da Secretaria
Municipal	 do
Verde e do Meio
Ambiente

DA-15 1• Livre provimento	 em co-
missão	 pelo	 Prefeito.
dentre portadores de di-
Ploma de	 nível universi
tárío.

III - CHEFE DA ASSES-
SORIA JURiDICA
-da Assessoria
Jurídica

DA-14 1 Livre provimento em co.-
missão	 Pelo	 Prefeito.
dentre	 integrantes	 da
carreira de	 Procurador
do municipio.

IV	 - CHEFE DA ASSES-
SORIA TéCNICA
-da Assessoria
Técnica

DA-14

~em

1 Livre provimento em ca..:
mislião	 pelo	 Prefeito.
dentre servidores muni-
cipais	 portadores	 de
di p loma de	 nível	 uni-
versitário.

V	 - SUPERVISOR
GERAL

-da Supervisão
Geral de Admi-
nistracão

04- 14 /

e.

Livre provimento em te-
missão	 pelo	 Prefeito.
dentre	 portadores	 de
diploma de	 Administre-
cão.

.	 _

-

.
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VI - ASSESSOR JURI-
DICO

-da Assessoria
Jurídica

DA-12 2 Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
di p loma de Direito.

CARGO REF.

SITUACÃO ATUAL

ODE. PROVIMENTO CARGO

Livre provimento em co-
missão Peio Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Procurador
do Município.

- ASSESSOR JURi-
DICO
-da Assessoria
Jurídica

DA-12

VII - ASSESSOR TéCNI-
CO
-da Assessoria
Técnica

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
di ploma de nível uni-
versitário.

DA-12

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
di ploma de nível uni-
versitário.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro.
Arquiteto, Engenheiro
Agrônomo ou Diálogo.

- ASSESSOR TéCNI-
CO
-da Assessoria
Técnica

DA-te

- ASSESSOR TéCNI-
CO
-da Asse!;soria
Técnica

DA-12 1

Livre provimento em co-
, missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Administra-
dor, Contador ou Econo-
mista.

1 1•

1 '

Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
di p loma de nível uni-
versitário, com OSP,-
cialização na área de
informática.

- ASSESSOR TéCNI-
CO
- da Assessoria

Técnica

DA-12

DA-12

SITUAÇÃO MOVA
REF.IODEI - PROVIMENTO-

mem .  ̂ir..:

- ASSESSOR TéCNI-
CO
-da Assesso-
ria Técnica

.	 . .	 . .	 . •

AP.

1.
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DA-A2

DA-11

DA-11.

DA-11- ASSISTENTE TéC-
NICO II
-da Assistencia
Técnica

-da Supervisão
Geral de Admi-
nistração.

- ASSISTENTE JU-
RiDICO
-da AssistE>ncia
Jurídica

- da Supervisão
Geral da Admi-
nistração

XI

1

1

1 CARGO REF. 1 ODE.

SITUACÃO ATUAL

PROVIMENTO CARGO

SITUACISO NOVA

REF. ODE - 'PROVIMENTO.

VIII- DIRETOR DA DIVI-
SÃO TéCNICA

-da Divisão Téc-
nica de Finan-

-	 cas e Licita-.
Cões

-da Supervisão
Geral de Admi-
nistração

IX - DIRETOR DE DIVI-
SÃO

- da Divisão de Ad
ministração e 5J
cursos Humanos
da Supervisão Ge
ral de Adminis-
tração

X - ASSISTENTE TéC-
NICO II
-do Gabinete do
Secretário

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de
diploma de Ciências
Contábeis ou Ciências
Econômicas.

Livre provimento em
missão pelo Prefeito,den
tre integrantes da -_-,naF
reira administrativa ,e
ferencialmente portard=

res de diploma de nivel
universitgrio, ou dentre
integrantes da carreira
de administrador.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.

•

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.
dentre portadores de
di ploma de nível uni,
versitário.	 1

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Procurador
do Município.

DA-11



SITUACAD ATUAL SITUACAO NOVA

CARGO REF. ODE. PROVIMENTO
L	

cociPer REF. Ole
,

PROVrMENTO	
.

DA-05 3

.

Livre provimento em ro _

missão pelo Prefeito.
dentre servirforPs do
Departnmento	 ele	 Parcilin ,r,
4rea5 Verde%

,

XII-CHEFE DE SEÇ 0 TEC-
NICA	 -	 -

i - da Seçao Tecnica	 de
Contabilidade e Orçar

mento -	 -
- da Divisão Tecnica de
Finanças e Licitaç8es

- da SGA	 1

DA-10

,

1 Livre provimento em co-
missão	 pelo	 Prefeito.
dentre	 integrantes	 da
carreira de Contador

4
•

-

- LHEFE DE 8E00
TéCNICA
-da Se4o Técni-
ca de Licitação
e Contrato
-da Divisão
Técnica de Fi-
nancas e Uri'
tacões

-da SGA

XII	 ASSISTENTETéC-
NICO I
-do Gabinete do
Speri?tario

.	 -	 -

XIV - CHEFE DE SE-
cao II
-da Seção de
Atividades Com-
plementares	 (1)

- da Diviso de Admi-
nistração e Recur-
sosHumanos

- da SGA

•	 XV. - OFICIAL DE GA
SINETE

-do Gabinete do
Secretário

DA-10 .í Livre provimento em co-
missão	 pelo	 Prefeito.
dentre servidores muni-
cipais.	 preferencial-
mente portadores de di-
ploma de nível universi
tário.

DA-09

DA-07

.

DA-05

2 Livre provimento em co-
miss.'4o	 pelo	 Prefeito...._..._.	 .

.

:

2

Livre provimento em co-
missão	 pelo . 	Prefeito,
dentre	 integrantes	 da
carreira da Ofici41	 de
Administração %rel.

•	
.

OFICIAL DE GABINETE
- do Centro Técnico
de Educação Ambi.ntaj
- do DEPAVE
(Lei 10.344/87 o Lei
10.430/88)

Livre provimento em co-
missão	 peio	 Prefeito.

.
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	 SITUAÇÃO ATUAL 	

REF	 ODE	 PROVIMEN10CAR60 1
SITUAÇÃO NOVA

IREF.	 i ODE. -{ PROVIMENTO

DIRETOR DE DIVISÃO .
TéCNICA
- do Centro Técnico
de Educação Ambien-
tal
- do DEPAVE
(Lei 10.344/87 e Lei
10.430/88)

Livre provimento em co
missão pelo Prefeito,
dentre servidores de
nivel univeritatio
lotados no Departamen-
to de Pae que .A 	 átCAS
Verdes

1DA-1

II DIRETOR DE DIVI - DA-12
SÃO TéCNICA
- da Divisão Tec-

nica de Pulitiu s
Públicas (H

- da Divisão 'rec.--
nica de Planeja•
mento Ambiental
(1)

- do DEAPLA

DIRETOR DE DIVISA()
TÉCNICA
- -da Divisão Te-cni-
ca - Centro de E-
ducação Ambiental,
de Documentação e
Apoio
- do DEAPLA

III DIRETOR DE DIVI -
SÃO
- da Divisão

Administrativa
- do DEAPLA

DA-12

DA-11

DIRETOR DE DEPAR- DA-14 	 1
;TAMENTO TéCNICO

- do Departamento
de Educação Am-
biental e Plane
_lamento -DFAPLA

TABELA DE CARGOS EO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇA0 AMBIENTALEPLANEJAMENTO -DEAPLA

CARGO

Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito.
dentre portadores de di
pluma de nível universi
tário com especializa-
ção na área ambiental.

Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
pluma de nível universi
tário, com especializa-
ção na área ambiental.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de di
pluma de nivel universi
tário, com especializa-
ção na área de Educação

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira Administrati-
va, preferentemente por
tadores de diploma de
nível univer4it4rio ou
dentre integrantes da
Carreira de Administra-
dor.



PROVIMENTO

DA-11

DA-10

-2-

SITUACISO ATUAL

REF. ODE. REF.

DA-11

ITIJACAO

1

2

CARGO

IV ASSISTENTE TéCNI-
CO II
- da Assistésncia
Técnica

- do DEAPLA

V	 ASSISTENTE JURiDI
CO
- da AssistPricia
Jurídica

- do DEAPIA

VI CHEFE DE SEÇÃO
atCNICA
- da Seção recnica
de Politicas Am-
bientais (1)

- da Seção recnica
de RelaçSes, In-
tegração e Arti-
culação (1)

- da Divisão recni
ca de Pollticas-
Públicas

- do DEAPLA

bmari4
ODE	 PROVIMENTO

'1 ' Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
diploma de nível univer
sitário

,Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
pluma de Direito.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de di
ploma de nível universi
tário e especialização
na área ambiental.

3..CHEFE DE SECO	 DA-10
TéCNICA

- da Seção Técni-
ca de De=;envolv -
mento (mtliontal 1)
da Soc"ão	 ni-
ca de Análise d
Riscos Ambienta s
(1)

- da Seção lecnic
de Normas e Pa
drões (1)

- da Divis;ão lec-
nica de Planeja
mento Ambiental

- do DEAPLA

-Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de di
ploma de nível universi
tário e especialização
na área ambiental.



DA-1 DA-10

1DA-10

SITUAÇÃO ATUAL

-3-

SITUAÇÃO NOVA

CARGO REF.1 ODE.	 PROVIMENTO OD	 PROVIMENTOCARGO

CHEFE DE SEÇ40 1 DA-10 1 1 1 Livre provimento em co-
TÉCNICA

- da Seção Tácni-
ca de Unidades
de Conrv,ição

- da Divi ,,ão téc-
nica de Phtneja
mento Ambipn101

- do DFAPLA

CHEFE DE SEGA° TÉCNICA
- da Seção Técnica de
Documentação e Proje
tos em Educação Arrpl
biental (1)

- da Seção Técnica de
Programas Institu-
cionais (1)

- da Divisão Técnica -
Centro de Educação
Ambiental, de Docu-
mentação e Apoio

- do DEAPLA

CHEFE DE SEGA° TÉCNICA
- da Seção Técnica de
Pesquisa, Publicação
e Divulgação Ambien-
tal (1)

- da Divisão Técnica -
Centro de Educação
Ambiental, de Docu-
mentação e Apoio

- do DEAPLA

missão pelo Prefeito,
dentre integrantes das
carreiras de Biólogo
ou Engenheiro Agrônomo,
com.especialização na
área ambiental.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni
cipais portadores de di
ploma de nível universi
tário-e especializacão
na área ambiental.

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Cursos e Treinamento
em Educação Ambien-
tal (1)
- da Seção Técnica
de Divulgação e Pu-
blicação (1)
- do Centro Técnico
de Educação Ambien-
tal
- do DEPAVE
(Lei 9.170 Lei
10.430/88)

Livre provimPnta em LO
missão pelo Prefe:to,
dentre servidoie5, dg.
nível univer%itário,
lotados no Departamén
to de Parque5,	 Árpas
Verdes

f



SITUA

CARGO REF. ODE. PROVIMENTO
SITUAM NOVA

CARGO REF.
°I+	 PROVIMENTO

CHEFE DE SEÇA0 DA-10 1 Livre provimento em co-
TCNICA
-	 da	 Sp r,-"ão	 Tern'

ca	 de Contahili
dade

•

‘

missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da.
carreira de Contador.

-	 da	 Divis:io Admi
nistrativa

- do DEAPLA

VII ASSISTENTE 1- CNI-
co I

DA-09 2 Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito

-	 da Assistisncia
Técnica

- do DEAPLA

VIII-CHEFE DE SECO II DA-07 2 Livre provimento em co-
-	 da Seço Adffli-

nistraliva	 (OU
-	 da Sec :10 de

' missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de• Oficial	 de

Pesboal	 (01) Administração Geral.
-	 da	 Divi ,,..4o	 Admi

nistrativa
- do DFAPI A

IX :- AUXILIAR DE GA
BINETE	

_ DA-02 1 Livre provimento em co_.
missão pelo Prefeito.

- do DEAPLA

AUXILIAR DE GA
BINEFE

DA-02 1 Livre provimento . em co
—missão pelo Prefeito.

- do DEAPLA
.



SIT • UI NOVA"

CARGO	 _I REF.	 (IDE.

DIRETOR DE DEPAR- DA-t4 	 1
TAMENTO TgCNICO
- do Departamento
de Parques e 4rea
Verdes

DIRETOR DE DIVI -
SÃO TgCNICA
- da Divisão Téc-
nica Lik, Paisagis-

.010

- do DFPAvE

II

DIRETOR DE DIVI-
SO UCNICA
- da Divisão Téc-
nica de Produção
- do DEPAVE

DIRETOR DE DIVI -
SÃO TgCNICA
- da Divisão Téc-
nica de Desenvol-
vimento ile lerno-
Ingia
- do DEPAVE

DIRETOR DF DIVI-
SA0 TgCNICA
- da Divisão Téc-
nica de Manejo e
Conservação de

• Parques e Relur-
, sos Naturais
- do DEPAVE

1)A-12

DA-12

1 •DA-12

DA-12

•

CARGO	 I REF.

1

1

1

TABELA- DE CARGOS DO DEPARTAMENTO DE. PARQUE  E F,AS VERDES	 D E. PAVE

1-

Diretor de Departamen DA-14
to Técnico
- do Departamento de
Parques e áreas Verde
(Lei 9.904/85 -
10 430/68)

Diretor de Divisão	 DA-12
Técnica
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
cão
- do DEPAVE
(lei 9.497/82)

Diretor de Divisão	 DA-12
Técnica
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu-
ção
- do DEPAVE
(Lei 9.170/80 -
10.430/88)

Diretor de Divisão	 DA-12
Técnica
- da Divisão Técnica
de Experimentação.
Treinamento e Divulga
ção
- do DEPAVE
(Lei 9.904/85 -
9.180/80 )

Diretor de Divisão	 DA-12
Técnica
- da Divisão Técnica
de Manejo e Conserva
cão de Parques
- do DEPAVE
( Lei 9.170/80)

ODE. 1	 PROVIMENTO

Livre provimento em eu--
missão pelo Prefeito,
exigido diploma de nive
superior ou habilitação
legal correspondente

Livre provimento em co-
missão dentre titulares
de cargos de Engenheiro
IV ou III, ou Arquiteto
IV ou III

Livre provimento em co-
missão dentre titulares
de cargos de Engenheiro
Agrônomo IV ou III

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
exigido diploma de ni -
vel superior nu hahilit
ção legal coirespondent

Livre provimento em rn-
missão pelo Prefeito,
dentre titulares de car
gos de Engenheiro Agrô-
nomo IV nu III

PROVIMENTO

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
ploma de nível universi
tário, ou habilitação
legal correspondente,
com especialização na
área ambiental.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes das
carreiras de Arquiteto,
Engenheiro ou Engenhei-
ro Agrônomo.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,.
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
ploma de nível universi
tário

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes das
carreiras de Engenheiro
Agrônomo ou Biólogo.

1
SITUAM) ATUAL
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_SITUAÇÃO_ATUAL_ . 	 _

REF.	 ODE. 1	 PROVIMENTO	 I	 CARGOA R---S0-	 R—Er

1

Livre provimento em co-
mis-são pelo Prefeito

DA-11

DA-11

DA-1.1

DA-1i

DIRETOR DE DIVI-
SÃO TÉCNICA
- da Divisão Tgc
nica de Medicina
Veterinâria e
Biologia de Fau-
na

SITUAÇÃO NOVA

{1. Re-F.	 ODE.

DA-12

PROVIMENTO

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito
dentre integrantes das
carreiras de Medico Ve
terinãrio ou BiOlogo.

DA-11

DA-1/

Diretor de Divisão
- da Divisão Adminis-
trativa
- do DEPAVE
(Lei 10 430/88 -
8.4091/76 )

Diretor de Divisão
- do Planetário e Es
cola Municipal de As
trofisica
- dO DEPAVE

Assistente Técnico II
- do DEPAVE
(Lei 7.108/68 -
B 491/76 - 10.430/88)

Livre provimento em ro
missão pelo Prefeito,
dentre integrdntes da
Carreira Administrativa
preferentemente portado
res de diploma de nível
universitário nu dent,e
integrantes dd Carreira
de Administrador

Livre provimento em co-
misso pelo Prefeito

1
3	 Livre provimento em co-

missão pelo Prefeito.

III DIRETOR DE DIVI-
SÃO
- da Divis0 Admi
ni!strdtiva

e de Recursos
Humanos

-	 -do Planeta-rio e
Escola Munici-
pal de Astrofi-
sica do DEPAVE

IV ASÇI9UNTE
CO II
- da A.,,,isti;ncia

Técntia
- do DEPAVE

2 Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira Administrati

• va, preferentemente por
tadores de di ploma da

1 %,) ,í1Vel universitário, ou
1:9@ptre integrantes. da
Carreira de Administra
dor.
--
Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre os servidores mu
niciP ais, portadores de
diploma de Astronomia
Física, Matemática, Oco
logia ou Geografia, com
experiência mínima de
três anos na árcade As.
tromia ou em Planetá-
rio.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
Ploma de nível universi
tário.

Assistente Técnico II
- do DEPAVE
(Lei 7.108/68 -
8.491/76 - 10.430/88)

4
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SITUAÇÃO NOVA

REF.	 1 ODE.ODE.

1

1 • .

1

1DA-10

DA-I0

DA-10

-3-

M-11 1

CARGO

Assistente Jurídico
- do DEPAVE
(Lei 8.491/76)

SITUAÇÃO ATUAL

REF.	 [ODE. 1

1

1	 Livre provimento em
comissão pelo Pre-
feito

CARGO

V - Assistente Juri
dico
- de Assis-Cn-
cia Jurídica

do DEPAVE

PROVIM:NUL

Livre provimento em co-
misso pelo Prefeito
dentre portadores de 00-
plana de Direito

PROVIMENTO

DA-t0

CHEFE DE SF011	 DA-10
TE.:CNICA
- da Seção Térni
ca de Drçamentose Gerenciamento d
Contratos
- da Divisão Ikc-
nica de Paisagis-
mo
- do DEPAVE

Chefe de Secão Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Projetos
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiucali
ração
- do DEPAVE
( Lei 9.497/82 -

•9 170/80 )

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Orçamento
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
ção
- do DEPAVE
(Lei 9,497/82 -
9 170/80 )

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Fiscalização
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
ração
- do DEPAVE
(Lei 9.497/82 -
9.170/80 )

Livre provimento em co-
missão dentre titula
res de cargos de Enge -
nheiro III ou II, ou Ar
quiteto III ou II

Livre provimento em to
missão dentre titula-
res de cargos de Enge-
nheiro III ou II, ou Ar
quiteto III ou

Livre provimento em co
missão dentre titulares
de cargos de Engenheiro
III ou II, ou Arquiteto
III ou II.

VI CHEFE Dr F;FCM
UCNICA
- da Seção
ca de Projetos
- da Divisão Tc-
nica de Paisagis-
mo
- do DEPAVE

CHEFE DE SEC40
UCNICA

- da Seção recni-
ca de Agrimensura

- da Divisão léc-
nica AP Pais.igis-
mo
- Mo DEPAVE

Livre provimento ele co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Arquiteto

Livre provimento ema co
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Engenheiro

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.
dentre portadores de di
ploma de curso superioF
de Agrimensura ou habi-
litaçao legal correspon
dente.

DA-10



CHEFE DF SEÇU
TgCNICA
- da Seção Térni
ca de Dt,senho
- da Divisão Téc
nica de Paisagis-
mo
- do DFPAVE

DA-10

' SI TUACZO  NOVA

REF.	 ODE.CARGO

1

1

DA-10

.1DA-10

DA-10

CARGO

SITUAÇÃO ATUAL

[REF. I ODE.	 PROVIMENTO

1 Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni
cipais portadores de di
ploma de nível univermi
tário com exporlincia
na área de atuaçao

1

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Produção
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu-
ção
- do DEPAVE
( Lei 9.170/80 -
10.430/88 )

Chefe de Seção Técni
ca
- da Seção Técnica de
Arborização e Ajardi-
namento
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu -
ção
- do DEPAVE
(Lei 9.170/80 -
10.430/88 )

Cheferílii-SeaO Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Pesquisa, Experimenta
Cão
- da Divisão Técnica
de Experimentação,
Treinamento e Divulga
cio
- do DEPAVE
(Lei 9.170/80 -
10.430/88 )

Livre p rovimento em co
missão entre titulares
de cargos de Engenheiro
Agrônomo III ou II.

Livre p rovimento em co
missão pelo Prefeito,
dentre titulares de c.a/
gos de Engenheiro Agr"ri-
nomo III ou II

Livre provimento em co
missão entre titUlare-s
de cargos de Engenheiro
Agrônomo III ou II

CHEFE DF SEÇÃO	 DA-1.0
UCNICA
-
- da Seção recni
ca de Produção
- da Divisão féc-
ntra de Produção
- do DEPAVE

CHEFE w SFC40	 DA-10
TeCN1CA
- da SP e.:10 Técni
ca de Arborizaçã

e Ajardtnamento
- da Divisão Téc
nica de Produção
- oh) DVPAVE

CHEFE DF 5EC:40
U CN1CA
- da Seção Térnt
ca de Vesqutsa e
Experi~ntação em
Produc=ín
- da Divião lác
nica de Pcodut,ão
- do DFPAVE

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantefs.da
carreira de Engenheiro
Agrônomo ou Biólogo.

—	 _

Livre p rovimento .m co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo.

Livre p rovimento em co
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo ou Biólogo

DA-10



SITUA AO ATUAL

FEF.	 ODE. .	 PROVIMENTOCARGO

•

•

DA-10

1DA-10

DA-10

DA-10

DA-10

DA-10

1-

-5-

CARGD

SITUAÇÃO NOVA 

IREF.	 ODE.	 PROVIMENTO.PROVIMENTO . TJ
Chefe de Seção Técni
ca
- da Seção Técnica de
Estudos de Recursos
Naturais e Divulga-
ção Cientifica
- do Centro Técnico
de Educação Ambiental
- do DEPAVE
(Lei 10.344/87 -
10.430/88

Chefe de Seção Técni
ca
- da Seção Técnica de
Oficinas e Subfrota
- do Gabinete
- do DEPAVE
(Lei 9.170/80
10.430/88)

Diretor de Curso de
Jardineiro
- do Curso Municipal
de Jardineiros
- da Divisão Técnica
de Experimentação e
DivulgaÇão
- do DEPAVE
(Lei 8491/76 -
10 430/88)

pummer~ea	 11••••••••••••"~"•••

Livre provimento em to
missão pelo Prefeito,
dentre servidores por
tadores de nivel univer
tárin, lotados no Depar
tamento de Parques e
áreas Verdes

Livre provimento em co
missão entre titulares
de cargos de Engenheiro
III nu II

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito

CHEFE DE sEçisn
TiíCN1CA
- da Seção Tecni
ca de Normas e Pa
d rões	 •
- da Divisão Téc
nica de Desenvol
vimento de Terno
logia
- do DEPAVE

CHEFE PF SEC40
TE5CNICA
- da Sel,ão Trcni-
Cd de Urlações
Institucinais

e capacitação
profissional

- da Divisão téc-
nica de Desenvol-
vimento de Teimo-
logia
r- do DEPAYE

CHEFE DF SEC40
TgCNICA
- da St-1.4o letni-
ca de Cipacita
Ç 0 Plüflt5510Mal
- da Divisão lrc-
nira dr Desrnvol-
vimento de Tecno-
logia
- do DEPAVE

CHEFE DF SEC40
U CN1CA
- da Sr6ão Trcni-
ca de Cursos
- da DIVJ ,50 léc
nica de Desenvol-
vimento e Tecnolo
gia
- do DUPAVE

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo ou Biólogo.

Livre provimento em co
missão pelo Prefeito
dentre portadores de
diploma de nivel univer
sitário

Livre provimento em,co
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Biólogo ou
Engenheiro Agrônomo

Livre provimento em co
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
Ploma de nivel universi
tário.

• • •••I, 	 ••• • •••	 • .
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CARGO

SI MAÇÃO ATUAL

[REF.	 ODE	 PROVIMENTO	 CARGO

SITUAÇÃO NOVA

I REF .	 ODE	 PROVIMENTO

•

•

DA-10

EA-10

DA-10 1

1

DA-10

EA-10

DA-10

1

1

1

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Controle do Uso
- da Divisão Técnica
de Manejo e Conser-
vação de Parques
- do DEPAVE
(Lei 8.491/76 -
10.430/88)

Diretor de Centro

- do Centro Munici

pai de Campismo
do DEPAVE
(Lei 7.265/69 -
10.430/88)

Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica de
Manejo
- da Divisão Técnica
de Manejo e Conserva-
ção de Parques
- do DEPAVE
(Lei 8.491/76 -
10.430/88 )

Livre p rovimento em co-
missão pelo ['defeito

Livre provimento em
comissão pelo Pre-
feito

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito

CHEFE DE SE-C40
Ti:CN1CA
- da	 El. lJ Ielni
ca de Administra-
ção e Manejo	 --

- da Divisão Téc-
nica de Manejo e
Conservção de
Parques e Recur-
sos Ndturais
- do DEPAVE

Chefe de Seção
Técnica

-da SeçÃo Técnica
de Administraço
e Manejo - CEM-
CAM
- da Divio 1c-
nica de Manejo e
Conserv.ic:io de
Parques e Rerur-
sos Naturais	 •
- do DEPAVE

CHEFE DE SEÇU
TCNICA
- da Sec`40 U-cni-
ca de Pes quit,i e
Apoio do Manejo

- da Divis:ío lec-
nica de Manejo e
Eonservac -4o de
Parques e Recur-
nos Naturais
- do DEPAVE

Livre provimento em co-
missão pulo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo.

Livre provimento em
°omissa() pelo Pre-
feito

dentre int-ígrantes da
carreira de Engenheiro
Agrônomo.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Engenheiro
Agranomo ou Biólogo.

• mo,	 ~PRP I 1'1M.~ . 1 , R , 	 .11~9~1(2212~11111:13111~111111•111~~,,:~~1~1^1^~1'~~11111~1~11511.1.



CARGO

SITUAÇÃO ATUAL

REF. "-ODE. 1- PROVIMENTO

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Engenheiro.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito ,.
dentre integrantes da
carreira de mãdico vete
rinário

..nn•n•

Livre provimento em rú-
missão pelo Prefeitn,
dentre titulares de
cargos de Engenheiro
III ou II

•

•

-7-

CARGO

SITUTÃO NOVA

REF.	 ODE. 1 PROVIMENTO

CHEFE DF SEÇ4O
TÉCNICA
-da Seção Técni-
ca de Manutenção
e Reparos de Obra
Civis
- da Vivlin 1c-
nu ca de Mameju e
Conservação de
Parque-, e Retill-
%c;s Natetrais
- do DEPAVE

Chefe de Seção
Tácnica
- da Seção Tác
nica de MediCr
na Veterinária
- Da Divisão
Técnica de Me-
dicina Veteri-
nária e Biolo-
gia de Fauna
do DEPAVE

DA-10 .1

DA-lo 1

1CHEFE DE SEÇÃO	 DA-I0
UCNICA
- da Seção TI.I . rni-
ca de Piologia e
Manejo da Fauna
- da Diviv.ão léC-
nica Medicina Ve-
terinária e nii)10
gia da Fauna
- do IR rnvE

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integpantes da
carreira de Biólogo.

DA-10

Chefe de Seção Técni- DA-10
ca
- da Seção Técnica de
Manutenção de Obras
- da Divisão Técnica
de Manejo e Conserva-
ção de Parques.
-do DEPAVE
(Lei 9.170/80 -
10.430/88)

1
Chefe de Seção Técni-
ca
- da Seção Técnica
de Contabilidade
- da Divisão Adminis-
trativa
- do DEPAVE
(Lei 9.170/80 -
10.430/88 )

1	 Livre provimento em co
missão, entre titulai;
de cargos de Contador
III ou II

CHEFE PE SEÇ40
UCNICA
- da Seção Técni-
ca de Contabilida
'de
- da DIVI , 0 Admi
nie.trativa
- do DtPAVE

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Contador.

MINIS • Nom% missublipleg pffieff pvemmp~m~ei mp~awrm,p~a~m~rn..~Immwmo~wemnÇMMMB~P~.11~~1~Nlff~MMII1~~I•MM.FP*



PROVIMENTO --1

SITUA7ÃO NOVA

I REF.	 ODET1
SITUAra0 ATUAL

CARGO	 I REF	
WE I	

PROVIMENTO

2

2

VII ASSISTiNTE
Co 1
- da A-,sisteneta
Técnica
- do DEPAVE

ASSISTFNTE UCNI
CO I
- da A,,,.;¡,,,t&oi ia
Tecnitu
- do Depat 1 amei it
de Par que .. e
4rea, Verdes

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores de ni
vel elniversitaflo, lota
dos no Departamento de
Parques e 4reis Verde

DA-09

-DA-0

2

2

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.

1

 Assistente Técnico I DA-09
- da Assistência Téc-
nica

111 -
 do Centro Municipal
de Campismo
- do DEPAVE
(Lei 8183/74, Decreto 	 •
14 516/77, Decreto
14.611/77 e Lei 10
430/88)

(Lei 10 344/87 -
i0 430/88)

DA-09Assistente Técnico I DA-09Assistente Técnico I
- da Assistência Téc-
nica
- do Centro de Educa-
ção Ambiental
- do DEPAVE

-8-

I - - -

Encarregado de Subu-
nidade Técnica
- da Subunidade de
Operação 1
- da Subunidade de

°I 

Operação 2
- da Subunidade de
Operação 3
- da Subunidade de
Operação 4
- da Seção Técnica de
Arborização e Ajardi-
namento
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu -
ção
(Leis 8.491/76, 9.170

i

80 e 10.430/88)

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito .

ENCARREGADO DF
SETOR IiCN1C0
- do Setor Trtni-
CO de PrOd llÇo de
mudas (4)

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Engenheiro
Agrônomo.

DA-091 4Elí=b4.

wr. 99	 Anewar wurp.11 P.F. 	mliPmieffili,M, Ninffill,1~cen. 1.11,1~..2 ihr='!"1"-rtry.	 t "	 /0,1 11,



DA-07

2DA-07

DA-07 1

D-A-2-(551--f2,

II-

REF .	 ODE. :	 PROVIM=
---------. ----	 •

DA-09	 2	 Livre p row f.riern .21; dDA-09	 2 Livre provf,marii:c am C;:-1
REF.	 ODE. ,	 PROVIM:47Z

-	 •

• missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Biólogo. 

SITUAM NOVA

—9— 
---"m1RWWWWWLW=

SITUAÇÃO ATUAL

REF.	 1. ODE.	 PROVIMENTO	 CARGO

I.—é-	 ivre provimento em co	 ENCARREGADO DE SE
- missão pelo Prefeito. 	 TOR UCNICO

- do Setor Teeni-n
co de Invent4rio
Faunistico (1)
- do Srtor Tecla-
Co d• Rrintrodu-
ção da Fauna (1)
- da Se 4 ão Téi.ni-
ca de Hiologia e
Manejo da Fauna
- da DIvi-:Ão 1rc-
011 a dr Medicina
Vrteriiárid r Rio

• logia da Faund

CARGOCARGO

f---

dado técnica
- da Subunidade de
Produção Viveiro Mane
quinho Lopes (1)
- da Subunidade de
Produção de Produção
Viveiro de Cotia (1)
- da Seção Técnica de
Produção
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu-
ção
(Leis 8.491/76, 9.170
80 e 10.430/88)

Chefe de Seção II
- da Seção de Contro
le de Materiais
- da Seção Técnica de
Contabilidade
- da Divisão Adminis-
(Lei 9.870/85 e Lei
10.430/88)

Chefe de Seção II
- da Seção de Pessoal
(1)
- da Seção de Expe -
diante (1)
- da Divisão Adminis-
trativa
- do DEPAVE
(Leis 8.491/76,9.406/
81, 9.726/84 e 10.430
88 e Decreto 32.837/
92)

Livre provimento em co
missão entre titulares
do cargo de Almoxarife
III ou II

Livre provimento em cu-
missão entre titulares
de cargo de Oficial de
Administração Geral III

IX CHEFE DE sFc4n 11
- da Seção de Con
trole dr Material
- da 01V1 .: iil Adilo
ni-dialiva (1)
- do DEPAVE

---
CHEFE DE SECAI) II
- da Seção de Pes
soai (1)
- da Seu Admi-
ni .itrativa (1)
- da Divi .,"Áo Admi
nistrativa
- do DEPAVE

Livre provimento em co
missão pelo Prefeito,
dentre servidorei muni
cipais.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Oficial de
Administração Geral

ak r a	 .tncarregado de Subuni

1



•

3

CHFFE DE SEÇÃO II
- da Seç:ío de Ex-
pediente

- da Divisão Téc-
nica de Manejo e
Conservaç :ío de
Parques e Recur-
sos Naturais
- do DEPAVE

CHEFE DE —SEÇÃO II
- da Seção de Ex
pediente
- da Divisão Téc-
nica de Medicina
Veterin4ria e Rio
logia da Fauna
- do DEPAVE

CHEFE DE SEÇÃO II
- da Seção de Ex-
pediente
- da Divisão

do Planeta -
rio e Escola Muni
ciPal de Astrofí-
sica
- do DEPAVE

DA-07

1-j37411.07

1DA-07

11

.,_-4. --

-10-

CARGO

siTuAczo	 .	 . si TUACÃO NOVA
:F.	 L ODE.	 PROVIMENTO	 CARGO	 REF.	 1 ODE.ODE.	 OVIMENTO PROVIMENSO

Chefe de Seção II	 DA-0
- da Seção de Arqui-
vo
- do Curso Municipal
de Jardineiros
- da Divisão de Expe-
rimentação, Treinamen
to e Divulgação
- do DEPAVE
(Leis 8.491/76,9.406/
81, 9.726/84, 10.430/
88 e Decreto 32.837/
92)

Chefe de Seção II 	 DA-0
- da Seção Adminstra-
tiva
- do Planetário e Es-
cola Municipal de As-
trofísica
- do DEPAVE
(Leis 8 491/76,9.406/
81, 9.726/84, 10.430/
88 e Decreto 32.837/
92)

Chefe de Seção II	 DA-0
- da Seção de Desenho
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
zação
- do DEPAVE

Assistente Administra-DA-O
tivo
-da Planetário e Esco-
la Municipal de Astro-
física
-do DEPAVE
(Decreto 32.837/92)

Assistente Administra-DA-O
tivo
-do Centro Técnico de
Educação Ambiental	 I
-do DEPAVE
(Lei 10 344/87)

Livre provimento em co-
missão entre titulares
de cargo de Oficial de
Administração Geral II!

Livre provimento em co
missão entre titulares
de cargo de Oficial de
Administração Geral III

Livre provimento em co-
missão, dentre titulare
do cargo de Desenhista
III nu II

Livre provimento em . Lo-
missão pelo Peefeito

Livre Provimento em co-
missão pelo Pfefe4to,
dentre servidore5 lota-
dos no Departamento de
Parques P 4reas Verde',

• •	 ••	 •INNEMI	 1111~1W14.111~.•

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Oficial de
Administração Geral.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Oficial de
Administração Geral.

Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Oficial de
Administração Geral.

rw.-•• -•,•••••••••••••••••••••,,,•••,•,••••••••••• •	 - ,•••••••nemon•••••n•••••-•,111.11



.11n••n

41.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais.

j

-1 1- ã

F____	 SITUAÇÃO ATUAL	 SITUAÇÃO NOVA

CARGO	 -1-REF. "r ODE. PROVIMENTO	 CARGO	 1 REF. 1----GW.1

Chefe de Seção T
- da Seção masculi-

na (l)
7 da Seção feminina

(1)
-do Centro Municipal
de Campismo
-da Divisão Técnica d
Ex perimentação, Trei-
namento e Divulgação
-do DEPAVE
(Lei 7.239/68 -
14.611/77)

Administrador de Par- DA-06
que
-da Secretaria de Ser
viços e Obras
(Lei 8.491/76, Lei
9.234/81, Lei 10.651/1
88 e Decreto 28.484/90)

Encarregado de Setor
li
- do Setor de Expe -
diente
- do Gabinete do De-
partamento (1)
- da Divisão Técnica
de Manejo e Conserva-
ção de Parques (1)
- do DEPAVE
(Leis 9.406/81,9.726/
84, 10.430/88 e Decre
to 18.241/82)

'

Chefe de Seção 1	 DA-06
-da Seção de Controle
e Proteção de Praças
-da Divisão Técnica
de Produção e execução
-do DEPAVE
(Lei 8.491/76 -
9.170/80 - 10.430/88)

.DAQ

DA-05

30

2

2

Livre provimento PM ftl-
missão pelo Prefeita)

Livre provimento em co
missão pelo Prefeito.-

Livre provimento em ro-
missão pelo Prefeito

Livre p rovimento em co
missão entre titular*,
do cargo de Oficial de
Administra4n Sera] III
ou II

-",..r.yr.I.Mml.~11~111,14~Medek,• l',4e"

ENCARHIGADO DE SE
TOA II
- do Sp tor de Ar-

(1)
- do Se. tur dt . A-
J ,Ardina~to (1)
- iI. SP4:40
c.a de Alborlia.,ão
e Ajardinamerito
- da Divisão léc-
mica

ADMINIMRAWR DE
PAHOHI
-du Gibi/ir-de
-do DF:PAVE

ADMINISTRADOR DE
PARGUF
- do Uttonete
- do DCPAVF

DA-06

DA-06

DA-05 2

PROVIMENTO

30. !Livre p rovimento em co-
• Imissão pelo Prefeito.

08.1Livre provimento em co
lmis .aão pelo Prefeito



-1 2-

CARGO

S I TUAÇÃO NOVA

REF .	 [ ODE. PROVIMENTO

•

•

DA-05

DA-05 3

DA-05 2.

DA-05

3DA-05

DA-05

u=t----"Nrrt"rrIrfrn'ertnft~~1ketrie~taal '	 • • •	 • -•	 • •	 •
.•••••,./CA.N..~IPPIIMII~111111.11.1~111 He III .11 i I 	."1	 11

S I TUAÇÃO ATUAL

[REF .	 ODECARRO

Encarregador de Se-
tor II
-do Setor Administra-
tivo
-do Centro Municipal
de Campismo
(Lei 9.406/811 -
D. 18.241/82 -
Lei 9.726/84 -
10.430/88 )

Encarregado de Setor
II
- do Setor de Expe -
cliente
- da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
zação (1)
- da Divisão Técnica
de Produção e Execu-
ção (1)
- da Divisão Técnica
de Experimentação.
Treinamento e Divulga
ção (1)
(Leis 9.406/81,9.726/
84, 10.430/88 e Decre
to 18.241/82)

Encarregado de Setor

- do Setor de Editais
e Contratos (1)
- do Setor de Protoco
lo (1)
- da Seção de Expe -
ciente
- da Divisão Adminis-
trativa
(Leis 9.406/81,9.726/
84, 10.430/88 e Decre
to 18.241/82)

Livre provimpnto em (-o-
missão entre titulare4
de cargos de Oficial de
Administração Ge ia' III
ou II.

Livre provimento em rn
mis t o entre titulare,.
de cargo de nficial de
Administraço Geral III
ou II

Livre provimento em co
missão, entre titulares
de cargo de Oficial de
Administração Geral III
ou II

ENCARREGADO DF SE
TOR
- do Setor de Es-
crituração Conta-
bil
- da ..SP40 Terni-
ca de Contanilida
de
- da Divisão Admi
nistrativa

ENCARREGADO DF SE
TOE( II
- do Setor dp
Betl ,s	 Patrimo

(1)
- da Seção "reuni-
nica de Cont.lhili
ri ade
- do Setor de Con
trole de Fre qnn-
cla (1)
- do Setor de Oe-
neficios (I)
- da Seção de Pes
-0),11

- da Divisão Admi
nistrativa

FNCARRI . GADO DE SE
TOR II
- do Setor de Ex-
pediente (1)
- do Setor de Pro
toc.)lo (1)
- da Seção Admi -
nistrativa
- da Divisão Admi
nisteativa

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni
cipais portadoras de
diploma de técnico de

•Contabilidade.

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes
da carreira de Oficial
de Administração Ural

Livre provimento em co-
misso pelo Prefeito,
dentre integrantes da
Carreira de Oficial do
Administração geral.	 rstraçau umraa.

e

e

• •	 •



DA-02 3

4DA-02

E

FG -2

FG -2

FG -2

-----""8"1"8"4"11
-13-	

a

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.

CARGO	 .1 REF.	 ODE.

SITUACÃO NOVA

PROVIMDITOPROVIMENTO

Ii

XII AUX11.1nR DE GABI-
NFIE
-do G.ininete
-do DEPAVE

611x11.1ffl DE GARI-
NFIE
-do G-shinete
-do DflAVE

3

4

DA-02

DA-02 Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito.

(Lei 8.491/76 -
10.430/88)

Auxliar de Gabinete
-da Divisão Técnica
de Projetos e Fiscali
zação(1)
-da Divisão Técnica
de Produção e Execu-
ção (1)
-da Divisão Técnica
de Experimentação,
Treinamento . e Divul-
gação (1)
-da Divisão Técnica
de Manejo e Conserva-
ção de Parques (I)

dr? DEPAVE
Lei n9 8491/76 e n9
10430/88

Encarregado de Servi-
ço de Almoxarifado
-da Seção de Controle
de Materiais
-da Divisão Adminis-
trativa
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Apropriação de
Custos
-da Seção Técnica de
Contabilidade
-da Divisão Adminis-
trativa
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Cartografia
-da Divisão Técnica d
Projetos e Fiscaliza-
ção
(Lei 8.491/76)

Livre p rovimento em co-
missão pelo Secretario

Livre provimento em co-
missão pelo SecretariO,
dentre servidores muni-
cipais

Livre provimento em to -
missão pelo .Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

SITUAÇÃO ATUAL

CARGO	 [REF.	 ODE. j.

Livre provimento em cu-
missão pelo Secretar:io

Auxliar de Gabinete
-do Gabinete
-do DEPAVE



•

•

•••	 MI •

CARÍiÜ

Livre provimento CM CO-
MiS5d0 pelo Secretario.
dentre servidoles muni-
cipais

Livre provimento em co
missão pelo Secretãrà5
dentre servidores muni
cipais

Livre provimento CM (O-

missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidtoes muni-
cipais.

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais.

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

1

FG -21	 t

FG -21	 I

FG -2

SI TIIAÇÃO ATUAL,

REF .	 ODE.	 PROV I MEN TOCARGO

Encarregado de Servi- F6-2
co de Comunicação e
Enriquecimento Visual
-da Seção Técnica de
Manejo
-da Divisão. Técnica de
Manejo e Conservação
de Parques.
(Lei 9.491/76)

- Encarregado de Ser PG-.
viço de Distribuição
-da Divisão Técnica de
Projetos e Fiscaliza-
ção.
(Lei 9.491/76)

Encarregado de Servi- F13-2
GO de DocumentaÇão
-da Divisão Técnica d
Projetos e Fiscaliza-
ção
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Escrituração
Contabil
-da Seção Técnica

g@ fiffiffikiligãg@
-da Divisa° Adminis-
trativa
(Lei 6.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Escrituração
de Materiais
-da Seção de Controle
de Material
-da Divisão Adminis-
trativa
(Lei 6.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Escrituração
Patrimonial
-da Seção de Controle
de Material
-da Divisão Adminis-
trativa
(Lei 8.491/76)

...• 00' n 	 .,r1Re"-~INIMMIP2C.I~Pel PRP, 1~411romicomememaiim."



F(3-2

FG -2

FG -2

FG -2

FG -2

SITUAÇÃO ATUAL

ICARGO	 REF.	 ODE. 1	 PROVIMENIO

Encarregado de Servi-
ço de Fotografia e Ar
tes Visuais
-da Seção Técnica de
Divulgação e Publica-
ções
-da Divisão Técnica d

Experimentação, Treini

mento e Divulgação. -

(Lei n9 8491/76
Encarregado de Servi-
ço de Instrução e
Normatização
-da Divisão Técnica d
Projetos e Fiscaliza-
ção
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Topografia
-da Divisão Técnica d
Projetos e Fiscaliza-
ção
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Levantamento de
Dados
-da Seção Técnica de
Controle de Uso
-da Divisão Técnica d
Manejo e Conservação
de Parques.
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Recreação e La-
zer
-da Seção Técnica de
Controle de Uso
-da Divisão Técnica d
Manejo e Conservação
de Parques
(Lei 8.491/76)

Livre p rovimento em co-
missão pelo Serretario,
dentre servidores munl-
cipais

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais.

Livre provimento em to-
missão pelo Secretario,
dentre servidore ,,.. muni
cipals

Livre provimento em Co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores Muni-
cipais.

Livre provimento em ro-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

CARGO

, SITUAt AO NOVA
[REF.	 ODE.
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OnleMM,
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FG -2

FG -2

FG -2

FG -2

FG -5

CARGO

S I TUTAO NOVA

1_
REF	 ODE PROVIMENTOODE.

40

P7

IR

2

1

S I TUACÃO ATUAL

CARGO	 1 REF.

Encarregado de Servi- FG-2
ço de Fiscalização-
-da Seção Técnica de
Controle de Uso
-da Divisão Técnica de
Manejo e Conservação
de Parques.
(Lei 8.491/76)

Encarregado Øe Servi-
ço de Vigilancia
-da Divisão Técnica d

Manejo e Conservação
de Parques
(Lei n9 8491/76
Encarregado de Servi-
ço de Mecanografia
-da Seção Técnica de
Divulgação e Publica
Góes.
-da Divisão Técnica et
Experimentação, Trei-
namento e Divulgação
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Segurança
-da Divisão Técnica d
Produção e Execução
(Lei 8.491/76)

Encarregado de Servi-
ço de Zeladoria
-da Seção Masculi-
na (1)
-da Seção Femini-
na (1)
-do Centro Municipal
de Campismo
(Lei 7.239/68 -
D 14.516/77 -
Lei 14.611/77)

Encarregado de Servi-
ço de Treinamento e
Desenvolvimento de
Pessoal
-do DEPAVE
(Lei 8.491/76)

Livre provimentn em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

Livre provimento em CU-

missão pelo ciecielario,
dentre seividnte s, muni-

Livre provimento em co-
missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais.

Livre provimentn em (o-

missão pelo Secretario,
dentre servidores muni-
cipais

Livre p rovimento em co-
missão pelo Prefeitn,
dentre servidníes mu-
nicipais

Livre provimento em co-
missão pelo Secret-itio,
dentre servidmes muni-
cipais portadores de di
ploma de Psicologia nu
Pedagogia

PROVIMENTO

•	 *-	 •



SITUAM] ATUAL

REF.	 ODE. f_

	

_ 
CARGO

SITUAVS0 NOVA
•

CARGO	 [—REF. ODE. PROVIMENTOPROVIMENTO

Livre 0-r-Ovimon'to em co-
misso pelo Prefeito , I

-dentre portadores de -
diploma de nível uni - I
sitário, com especiali-I
zação na área ambiental

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de
diploma de nivel uni -
eitário, com •sp•ciali-
zação na área ambiental

Livre provimento em co
missão, pelo Prefeito
dentre portadores de di
ploma de nível Universi
tário

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira administrativa
p referentemente porta-
dores de diploma de
nível universitário ou
dentre integrantes da
carreira de Administra
dor

2

1

DA-14

DA-12

DA-12

DA-11

TAUELA nE TIRciCi nn nu_piNFRypi~rdyi) ne GDNYFcJL.E nácí
oupa_in‘Nnu_ 1ME3IU.NTAL_ — DE:QONT

-- •

I -DIRETOR DE DE -
PARTAMENTO UC-
NICO
-do Departamento

de Controle da
Qualidade Am -
biental

- DECONT	 .

II -DIRETOR DE DI -
VISÃO TéCNICA
- da Divisão

Técnica de
Cont r o 1 e, e

Monitoramento

Ambiental (1)
- da Divisão

Técnica de Pro
jetos Espe -
ciais

- do DFCONT

-DIRETOR DE DI-
VISO
- da Divisão

Técnica de Re-
g istro e Licen
ciamento -

- do DECONT

II! -DIRETOR DE DIVI
S4O

-da Divisão Ad-
ministrativa
- do DECONT
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CARGO

IV - ASSISTENTE TÉCNI
CO II

SITUAÇÃO ATUAL

REF. [ODE. r PROVIMENTOCARGO

-2-

SITUAÇÃO NOVA 

REF.	 ODE.	 PROVIMENTO

DA,-11 1	 Livre provimento em co-

missão pelo Prefeito,den
tre portadores de diplo-
ma de nível universitário

2

V -ASSISTENTE JURí
DICO
-da Assistência
Jurídica
-do DFCONT

VI - CHEFE DE SEÇÃO DA-I0
TÉCNICA
- da Seção Téc-
nica de Contro-
le de Fontes e
de Qualidade Am
biental (1)
- da Seção Téc-
nica de Apoio a.
Controle (1)
- da Divisão T=..
nica de Cõntrol
e Mónitoramento
Ambiental
- do DECONT
-CHEFE DE SEÇÃO DA-1.0
TéCNICA

- da Seção Técni
ca de Recupera
cão Ambiental

- da Divisão
Técnica de

Controle e Mo:-
nitoramento Am
biental
do DECONT

-CHEFE DF SEÇÃO DA-10
TéCNICA

-da Seção Técni-
.ra de Desenvol-
vimento de TF-I-
nologia

-da Divisão Téc-
nica de Contro

le e Monitoramen::

1
Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de di
ploma de Direito

---- -
Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de di
ploma de Engenharia, En
genharia Química ou
Ciências Biológicas

1

L . Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
cipais portadores de di
ploma de Geólogo, Geó -
grafo ou Arquiteto

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de dl
ploma de nível universi
tário

DA-11

RO

E
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SITUA

REF.

ATUALUAL_ 
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PROVIMENTO

to Ambiental -

do DECONT

-CHEFE DE SECO DA-10
TE'.CNICA

- da Seção Técni
ca de RegistriU,,-

• Cadastro e Li
cenciamento	 •

-da Divisão Tg;ic
nica de Re g is-
tro e Licencia-
mento

-du DECONT

Livre provimento em co-
.'	 missão pelo-Prefeito,

dentre servidores muni-
cipais portadores de
ploma de nível universi
tário, com es pecializa-
ção na área ambiental

-CHEFE DE SEC.40

-da Seção Téeni
ca de Apoio a
/nformação

-da Divisão Téc
nica de Regis-
tre e Licencia
mento

- do DFCONT

-CHEFE DE SECO

-'da Seção Térni
ca de Projetos
Especiais	 (1

-da Divisão Téc
nica de Proje-
tos Especiais

do -DECONT

-CHEFE DE SECO
TFCN ELA
-da Seção Técni
ra de Contahi-
lidade

-da Divisão Ad-
ministrativa
-do DFCONT

1 . Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores muni-
ci pais portadores de di
Ploma de nível universi
tário

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre portadores de dl
ploma de nível universi
tário, com especializa-
ção na área ambiental

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Contador
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PROVIMENTO

VII -AGENTE DE CON-
TROLE AMBIENTAL
-da Divisão Tc
nica de Contro
le Ambiental

-do DECONT

-CHEFE DE SEU°
11

- da SPção de
Pessfial (1)

- da Seção
Administrativa
(01)

- da Divisão Ad-
ministrativa
-do DECONT

VIII -ASSISTENTE Tg-IC
NICO I
-da Assistgmria
Técnica

•	 -do DECONT

IX -AUXILIAR DE GA
B1NETE
-do DECONT
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2
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DA 10

DA-07

DA-09

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre servidores porta
dores de diploma de En-
genharia Civil, Engenha
ria Sanitarista, En ge-
nharia Química, Agrôno-
mo, Químico ou Ci„incias
Biológicas, com especia
lização na área ambien-
tal

Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito,
dentre integrantes da
carreira de Oficial de
Administração Geral

Livre provimento em co-

1

missão pelo Prefeito -

DA-02 Livre provimento em co-
missão pelo Prefeito
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EXPOSIÇXO DE LI OTIVO

O presente	 projeto de lei tem por

objetivo criar a Secretaria Municipal do Verde e do Meio
•

Ambiente e	 o Conselho	 Municipal do Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável.

A Conferência das Naçí5es Unidas sobre .o

Meio Ambiente, realizada em Estocolmo, de 5 a 1.6 de junho de

1972, já proclamava que:

"O homem é, ao mesmo tem p o, 50/atura e

criador do Meio Ambiente que lhe dá

sustento físico	 e	 lhe	 oferece	 a

op ortunidade	 de	 se	 desenvolver

intelectual,	 moral,	 social	 e

espiritualmente. A	 longa e	 difícil

evolução da	 raça humana no Planeta

levou-.a um estágio em que, com o

rá p ido progresso	 da Ciência	 e	 da

Tecnologia, con quistou o poder de

transformar, de intímeras maneiras e, em

escalas sem p recedentes, o Meio Ambiente

Natural, ou o criado pelo homem.	 F.:: o
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meio Ambiente e.'ssencial par'a—c.1-b eiTi--"-eSta.„):Pc

e para o gozo dos direitos humanos

fundamentais, até mesmo o direito à

prdpria vida".

Embora a preocupação com o Meio Ambiente

ecologicamente e quilibrado tenha, de longa data, sido um

fator preponderante, em consequ&ncia do progresso

científico, industrial, tecnolágico e econômico, além da

explosão	 demográfica,	 são	 registradas	 crescentes

transforma0.ies que	 culminam numa profunda deterioração

ambientai.

A questão relacionada com a poluição do

meio ambiente,	 em suas	 diversas formas,	 diante das

repercussdes diretas ou indiretas, mediatas ou imediatas

contra a vida, a sadde, a segurança, a sossego e o bem-estar

da coletividade, constitui, nos dias atuais, um dos mais

graves p roblemas, cuja solução imp e séria reflexão, aliada

à imediata e efetiva ação.

Aliás,	 o	 fenômeno	 da	 degradação

ambiental se estendeu a todos os países, particularmente

àqueles de	 elevada industrialização, evidenciando-se a

deterioração do p atrimônio ambiental pelos mais variados

processos de urbanização.

As	 advert&ncias,	 defulncias

inquieta4es já	 se firmaram como rotina na realidade

brasileira, tanto relacionadas com a violação das normas

constitucionais	 e	 legais,	 como	 com	 a	 Produção,
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C O ITI	 e ut iliZ ã. o de substânc
das exploraçes irregulares e clandestinas de recursos

naturais, notadamente solo, subsolo, águas, flora e fauna.

Com efeito, nos dltimos anos, a poluição

do meio ambiente, em todas as suas formas, vem assumindo

prop orçUs alarmantes,	 o que enseja a necessidade da

instituição de	 medidas urgentes	 e adequadas	 para a

conciliação de interesses privados, sociais e pdblicos ao

justo	 equilíbrio	 entre	 os	 fatores	 positivos	 do

desenvolvimento científico	 e tecnológico atual e seus

efeitos prejudiciais à sadde e à própria vida.

Em breve retrosp ecto histórico, embora

de forma implícita em alguns aspectos, a proteção do Meio

Ambiente foi prevista a partir da Constituição de 1934 (art.

10,111), confirmada p elas Constituiç3es posteriores de 1937

(art. 134), de 1946 (art. 175), de 1967 (art. 172, parágrafo

dnico).

Com o advento da Constituição Federal de

1983, o meio ambiente foi 	 elevado à condição jurídica de

"bem de uso comum do povo", atribuindo-se à coletividade e

ao Poder Pdblico o dever de zelar p ela sua p roteção e

p reservação (art. 225).

Tal fato dá novas dimens6es a essa

questão de fundamental importância que, transcendendo às

fronteiras de qual quer p aís, constitui-se em realidade que

envolve a comunidade internacional.

Por outro lado, a comp et&ncia comum da
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União, dos Estados, do Distrito Federal e dos

alarga por força dos incisos VI e VII do arti g o 23 da Carta

Magna.

A Constituição do Estado de São Paulo,

por sua vez, também consa g ra um cap ítulo especial ao Meio

Ambiente (arts. 191 a 204).

E, a Lei Orgânica do Município de São

Paulo, nos artigos 180 a 190 assegura a p roteção ambiental,

em perfeita consonância com as normas federais e estaduais.

Contudo, é oportuno consignar que,

anteriormente :;.7k edição da Constituição Federal de 1988, já

se estabelecera a Política Nacional do Meio Ambiente,

através da Lei federal (.1 .ã 6938/81 (art. 61?:) e alteraç6es

posteriores.

Tal política é gerida e fiscalizada

pelos integrantes do Sistema Nacional do Meio Ambiente -

SISNAMA, a seguir especificados:

I - órgão Superior:	 o Ministério do

Meio Ambiente, com a função de assessorar o Presidente da

Repiiblica na formulação da política nacional e nas

diretrizes governamentais para o meio ambiente e os recursos

ambientais;

II árgão Consultivo e Deliberativo: o

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, criado, nos

termos da lei, p ara assessorar, estudar e p ro p or diretrizes

políticas governamentais p ara o meio ambiente e os recursos

naturais, e deliberar, no âmbito de sua compet&ncia, sobre
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normas e	 padr5es compatíveis	 COM	 o	 ilàt0	 Aratrtente.---

ecologicamente equilibrado e essencial à sadia qualidade de

vida;

III -	 órgão Central:	 o	 instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA, com a finalidade de coordenar, executar e fazer

executar, como órgão federal, a política nacional e as

diretrizes governamentais fixadas para o meio ambiente, e a

preservação, conservação e uso racional, fiscalização,

controle e fomento dos recursos naturais;

IV - órgãos Setoriais: os órgãos ou

entidades integrantes da administração federal direta e

indireta, bem como as fundaç5es instituidas pelo poder

pdblico, cujas atividades estejam associadas às de proteção

da qualidade ambiental ou aquelas de disciplinamento do uso

de recursos ambientais;

V - órgãos Seccionais: os órgãos ou

entidades estaduais responsáveis pela execução de programas,

projetos e pelo controle e fiscalização de atividades

capazes de provocar degradação ambiental;

Vi -	 órgãos Locais:	 os órgãos ou

entidades	 municipais,	 responsáveis	 pelo	 controle	 e

fiscalização dessas	 atividades, nas	 suas	 respectivas

jurisdiç5es.

1..1 conveniente salientar, também, a

importância da Lei federal nA 7.347/85, sobre a ação civil

pdblica de responsabilidade por danos causados ao meio
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ambiente, ao	 consumidor, a bens e direitos_Lde:--yalur-Pt-
artístico, estético, histórico„ turístico e paisagístico.

Além do seu aspecto re p ressivo, evidencia-se, ainda, nessa

lei, o caráter preventivo, ao facultar o ajuizamento da ação

cautelar, com o objetivo de evitar danos ambientais, tanto

naturais como culturais.

Não obstante a consagração da Política

NaciOnal do Meio Ambiente, há doze anos, bem como os

imp ortantes disp ositivos	 dedicados à proteção do meio

ambiente na Constituição Federal, na Constituição do Estado

de São Paulo e na Lei Orgânica do Municí p io de São Paulo,

observa-se que, na p rática, a deterioração do meio ambiente

nacional, regional e local, constitui-se um enorme desafio,

tornando-se inadiável uma enérgica ação.

A Cidade de São Paulo . está hoje, em

termos ambientais, entre as metró p oles mais p roblemáticas do

mundo, principalmente em razão da magnitude dos p roblemas e

da complexidade de soluç3es, e bem ainda, em função da falta

de recursos adequados p ara atender a todas as necessidades.

Essa situação exige, além da séria,

firme e organizada atuação do Poder Público Munici pal, a

integração e a ação conjunta de diferentes setores da

sociedade p ara viabilizar a gestão ambiental neste

Município.

A fixação de normas de orientação que

propiciem o desenvolvimento da Política Munici p al do Meio

Ambiente, proteção, controle e desenvolvimento do meio
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ambiente para	 o uso	 .1cIuacIo d os meios TI zkturAU., a.

preservação e o combate da p oluição em todas as suas formas,

assim como a recu p eração ambiental somente p oderão ocorrer

com a constituição e a organização da Secretaria Municipal

do Verde e do Meio Ambiente.

O p rojeto de lei ora encaminhado, que

cria e estrutura a mencionada Secretaria.

Após minucioso estudo conclui-se que,

tanto o Gabinete do Secretario, como os Departamentos,

poderão atender ao importante mister de con quistar, para

nossa Cidade, um meio ambiente mais saudável e,

consequentemente, uma vida mais digna.

A população de São Paulo, em sua luta

incessante, com certeza merece do Poder Público Munici p al o

esforço de	 se instituir e im p lantar, efetivamente, a

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

Vale salientar, ainda, a importância

decisiva da sociedade na solução dos problemas ambientais e

na proposição de normas, visando não só a proteção

ambiental, como também o desenvolvimento do Município de São

Paulo.

Nessa linha, cita-se o artigo 191 da

Constituição do Estado de São Paulo: -0 Estado e os

Municípios	 providenciarão,	 com	 a	 participação	 da

coletividade, a preservação, conservação, defesa,

recuperação e melhoria do meio ambiente natural, artificial

e do trabalho, atendidas as peculiaridades regionais e
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locais e	 em harmonia com o desenvo 1,

econômico.-

O artigo 8 da Lei Or g ânica do Município

de São Paulo dispe que "O Poder Municipal criará, p or lei,

Conselhos compostos de re p resentantes eleitos ou designados,

a fim de• assegurar a adequada p artici p ação de todos os

cidadãos em suas decis6es."

Realmente, o p anorama que se vislumbra

exi g e, mais do que nunca, a p artici p ação da sociedade civil,

de forma harmônica e integrada com o Poder Público

Municipal, através da criação do Conselho Munici p al do Meio

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CADES, também

prevista na medida.

CoM estas considera4es, que evidenciam,

propositura, é ela encaminhada à alta deliberação dessa

Colenda Casa de Leis.

Acomp anham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas da assunto.
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